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Nesse sentido, a convivência no espaço, assim como os ambientes e trânsitos criados pelas 
dinâmicas urbanas, podem ser compreendidos como territórios de embate político e de força 
educativa, para além do simples exercício ou fruição dos conteúdos artísticos e das práticas 
culturais. Assim, podemos entender a convivência mediada pelas práticas ou dinâmicas 
culturais como determinante na natureza da experiência vivida em relação ao espaço. Estar 
presente chega a ser o grande exercício político, mediado pelas estratégias de gestão e regras 
de ocupação e trânsito. Dessa forma, ao trabalhar a cultura em qualquer que seja sua 
dimensão, na relação com o espaço, implica na alimentação da rede de hierarquias e 
conhecimentos que emergem das relações cotidianas, nos ambientes criados pelas práticas.  

O ciclo Espaços em Público foi composto de cinco seminários, com os seguintes temas: 
Seminário I - Espaço público inclusivo, com Gonçalo Canto Moniz (CES/DARQ-UC), Carolina 
Quiroga (FADU UBA) e comentários de Ana Pais (CET-FLUL), discutindo a produção do espaço 
público, estratégias, articulações e leituras para um espaço inclusivo, do ponto de vista do 
edifício e das práticas de uso dos espaços da cidade. Seminário II - Políticas do corpo e 
dimensões da arte no contexto de crise com Christine Greiner (PUC SP), e José Maçãs de 
Carvalho (DArq UC), tendo como focos o corpo, comunicação e culturas, ações e implicações 
no coletivo e no contexto urbano, e ainda a performance e política na cidade. Seminário III - 
Arquitetura, urbanidade e espaço público, por Ciro Pirondi (Escola da Cidade), com 
comentários de Jorge Figueira (CES, DArq UC), discutindo edifício, pensamento, e construções 
culturais e sociais na evolução urbana. O edifício e seus contextos, pensar novas lógicas e 
interações entre pessoas, grupos e a cidade. Seminário IV - Visibilidade, cultura e presença 
como direito à cidade, por Danielle Araujo (CES), Luísa Barreto (PUCSP) e comentários de 
Claudia Pato de Carvalho (CES), discutindo práticas culturais, dinâmicas de trabalho e 
circulação de bens e ideias, ocupação do espaço público e visibilidade. Juventudes e práticas 
culturais na construção dos espaços sociais e físicos. Seminário V - Cultura, arquitetura e 
acolhimento como programa de educação e política cultural, com Danilo Santos de Miranda 
(SESCSP), e comentários de Nuno Grande (CES/DArq UC), tratando da arquitetura como 
programa de educação, construção do espaço para exercício de cidadania e ação de política 
cultural e pública, a partir do programa e experiência do SESC SP. 

Os espaços públicos se constituem para muito além de um local, de sua arquitetura, das 
construções criadas e apropriadas para o uso público, ou coletivo. Quando falamos do espaço 
público, nos referimos também às práticas e modos de ocupar esses espaços, em como se 
comporta a coletividade, em como uma comunidade de apropria de sua região, e de toda a 
cidade. Especificamente, neste ciclo, em busca de um olhar macro para as relações com o 
coletivo, a partir do espaço e das espacialidades. Falamos de como os transportes desenham 
os caminhos possíveis, de como os muros, condomínios, edifícios, teatros e museus, os locais 
de trabalho perto ou longe de casa, influenciam a vida das pessoas e grupos, determinam 
onde podemos os precisamos estar presentes com mais facilidade ou interesse, e o que é 
quase inacessível. Ter acesso é ter maiores possibilidades. 

As práticas culturais, a arte, as manifestações e greves, os grandes eventos, o turismo, e outras 
ações, podem dialogar com o uso dos espaços e com a circulação das pessoas, criando formas 
de ocupar a cidade e os locais. Assim como os espaços, como são pensados e construídos, 
onde se localizam, como podem ser ocupados e sua estrutura, dialogam e determinam, 
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muitas vezes, a lógica de seu uso. Pensar tudo isso em conjunto nos leva a falar de 
visibilidade, de educação e valor social, e de como espaços e práticas podem tornar as cidades 
e a convivência mais amplas e diversas e solidárias, ou o contrário.  

Os artigos aqui apresentados trazem os temas tratados nos dois eventos e seus 
desdobramentos, traçando um panorama das imbricações entre cultura e os espaços e 
trânsitos da cidade, abordando estratégias, relações e propostas críticas e de construção de 
conhecimento. O texto do Prof. Danilo Santos de Miranda abre esta edição conceituando de 
forma dinâmica as relações entre a cidade, seus trânsitos e suas construções, e apresenta a 
arquitetura como programa de educação, e de ação social e cultural, nas Unidades do Sesc 
em São Paulo, apresentando diferentes estruturas e instalações, como o Sesc Pompéia e o 
Sesc 24 de maio, além das Unidades campestres e outras periféricas ou provisórias. Nancy 
Duxbury, Nathalie Nunes e Fernanda Curi trazem o mapeamento cultural como processo 
crítico de co-criação e reconfiguração de espaços urbanos, junto à comunidade, e apresentam 
a realidade do projeto Europeu URBiNAT. Trabalham a compreensão e apropriação do espaço 
pelas estratégias de mobilização e envolvimento comunitário na reconfiguração das 
dinâmicas urbanas, pela via das ações e da realidade cultural da localidade e seu entorno.  

Gonçalo Canto Moniz, Fernanda Curi e Vitório Leite, trazem a experiência do projeto URBiNAT 
nas ações com crianças, apresentando aspectos educativos e criativos que ampliam a 
linguagem da cocriação do espaço público para o entendimento amplo da ideia de 
pertencimento e de protagonismo, assim como a visão de educação para e pela convivência. 
Já Carolina Quiroga trata também da noção inclusiva de pertencimento, abordando a 
arquitetura e a construção do espaço público pela via hegemônica de gênero, e trabalhando 
a visão crítica sobre uma cidade possível para os diferentes grupos. 

Maria Julia Barbieri e Christine Greiner abordam as influências do estado de emergência e 
das novas relações em rede sobre a urbanidade e o coletivo, como a própria noção de esfera 
pública é influenciada por esses deslocamentos, e de que forma essa situação afeta os corpos, 
trazendo experiências artísticas que ilustram essas questões. Sônia Gugisberg fala de sua 
obra Passageiros e da discussão a respeito de território, pertencimento, identidade e 
subjetividade, e das relações entre arte e urbanidade, na dimensão estética e política. Marilia 
Veríssimo Veronese, Julice Salvagni e Victória Mendonça da Silva trabalham a lógica da 
moradia urbana e o agravamento das diferenças e segregações em meio à crise sanitária da 
covid-19, demonstrando a perversidade de desenhos que visam alimentar as lógicas 
predatórias e considerando propostas e possibilidades na busca de uma situação menos 
desigual. O texto trata da cultura imobiliária urbana baseada na lógica predatória, e como a 
emergência agrava essas debilidades. Shirlei Torres Perez aborda as questões do coletivo e 
da experiência individual, a partir das experiências de convivência nos espaços da prática e 
exercício da cultura, trabalhando as relações possíveis entre espaços, gestão e conteúdos.  

Diante das questões que se apresentam seguidamente renovadas, em função das 
apropriações digitais das práticas e relações, em função das limitações ou redesenhos 
resultantes das questões sanitárias, ambientais ou de recursos e distribuição populacional, 
disponibilidade de espaços, e outras, da complexificação das relações e pluralidade de 
interesses. Neste sentido, é urgente olhar as políticas de ocupação dos espaços, assim como 
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ESPAÇOS URBANOS E AÇÃO CULTURAL: ARRANJOS DINÂMICOS 

Danilo Santos de Miranda  
Diretor Regional do Serviço Social do Comércio (Sesc), São Paulo, 1984 a 20231  
 

RESUMO 
O artigo aborda a ação social e de educação no Sesc São Paulo, em sua estreita ligação com 
a ocupação dos espaços, a relação com o territorio e a arquitectura como programa. Apresenta 
a noção de cultura em sentido amplo, considerando as relações entre cultura e espaço e as 
características políticas e metafóricas do ambiente urbano e seus trânsitos, a partir de 
conceitos tratados por Marilena Chauí, Doreen Massey, Milton Santos e Boaventura de Sousa 
Santos. Nesse sentido, discute a arquitectura e ocupação de edificios como o Sesc Pompéia, 
de Lina Bo Bardi, passando pela criação das Unidades provisórias, assim como pelos espaços 
campestres e reservas naturais, além da ocupação de edificios destinados, anteriormente, a 
outras funções. O texto relaciona os espaços e seus usos à ação cultural e ao papel social e 
educativo dessa atuação. 

PALAVRAS-CHAVE  
cultura, ação cultural, espaço urbano, educação 

 

1. NOTAS SOBRE O ESPAÇO 
Que espaço é este que habitamos, que atravessamos cotidianamente para executar ações 
cotidianas e extraordinárias, que nos penetra como se estivesse misturado ao próprio ar que 
respiramos? Assim como acontece com outros grandes dilemas humanos, o espaço constitui 
enigma cujo peso só suportamos ao preço de ignorá-lo solenemente em nossas trajetórias, 
ora prosaicas, ora poéticas, rumo a objetivos que possam dar sentido à existência. 

Entretanto, o espaço por vezes se impõe com toda a sua potência, como se nos cobrasse pela 
falta de atenção para com ele. Nesses casos, uma experiência espacial desconcertante 
interrompe o fluxo habitual dos eventos e abala nossas referências. Exemplo contundente, 
ainda capaz de nos sensibilizar no presente, é o impacto que as primeiras viagens de trem 

 
1 O Serviço Social do Comércio (Sesc), é uma instituição brasileira de direito privado, criada em 1946 pelo empresariado do 
comércio de bens, serviços e turismo, com a missão de colaborar para o bem-estar dos trabalhadores desses setores, seus 
dependentes e da sociedade em geral, por meio de ações diversas, organizadas em cinco programas: educação, saúde, cultura, 
lazer e assistência. No estado de São Paulo, a ação se dá por meio do trabalho de 43 unidades em 22 cidades do estado, além 
de conteúdos e atividades via internet, um canal televisivo, uma editora de livros e um selo audiovisual. O Sesc São Paulo tem 
como atual Diretor Regional o Sr. Luiz Deoclécio Massaro Galina. 
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impressionantes prédios de concreto armado aparente, exibindo um estilo brutalista a 
estabelecer diálogos, plenos de sutil estranheza, com as demais facetas deste complexo. 

 

 
SESC POMPEIA - ENTRADA  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Trata-se do Sesc Pompeia, um dos mais conhecidos centros de cultura, esporte e convivência 
do Brasil, resultado exitoso da reformulação completa de uma antiga fábrica (que, num 
primeiro momento, fabricara geladeiras e, mais tarde, tambores) convertido num espaço de 
lazer, produto do engenho da arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi. Recentemente 
apontado pelo jornal The New York Times como uma das 25 obras arquitetônicas mais 
relevantes do mundo no pós-Segunda Guerra, é um testemunho do convívio entre o passado 
e o moderno, entre a valorização do patrimônio cultural e a experimentação que sempre 
caracterizou o que há de melhor na arquitetura no país. 
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SESC REGISTRO  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Se retornarmos à capital do estado, dessa vez nos dirigindo à sua região central, 
encontraremos um exemplo adicional da vocação arquitetônica em atrair a cidade para 
dentro de si. Numa área conhecida como centro novo, cuja verticalização data das décadas 
de 1940 a 1960, foi inaugurado em 2017 o Sesc 24 de maio, ocupando um imponente prédio 
de esquina, anteriormente sede da Mesbla (uma das grandes lojas de departamentos 
paulistas no século passado), cuja inventividade do arquiteto Paulo Mendes da Rocha 
metamorfoseou em centro cultural, esportivo e de lazer. Inspirando-se numa solução 
urbanística prevista por antiga legislação municipal, datada de meados do século XX e de 
feições tipicamente modernas, o arquiteto transformou o térreo do edifício em uma galeria 
cujos acessos atravessam diagonalmente a esquina entre as Ruas 24 de maio e Dom José de 
Barros.  

 
É como se o fluxo alucinante daquelas ruas, especializadas em comércio popular, pudesse 
encontrar um atalho por entre o caos urbano e adquirisse outras conotações. Para tanto, 
mobiliários que mesclam vocação pública e privada, iluminação rebaixada, intervenções 
artísticas e atendimento aos públicos constituem um ambiente sui generis, cada vez mais 
apropriado por pessoas de perfis bastante diversos: trabalhadores em horário de folga, jovens 
em busca de lazer ou local para leitura, pessoas em situação de rua, cidadãos atarefados 
procurando o percurso mais curto na direção de seus objetivos etc.  
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SESC VILA MARIANA, PRAÇA DE EVENTOS | SESC SOROCABA, UNIDADE PROVISÓRIA (2003 - 2008)  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 
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SESC INTERLAGOS E SESC ITAQUERA  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 
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viabilizassem a proposição de ações culturais, esportivas, assistenciais e comunitárias, 
passavam cerca de 45 dias em cada cidade, organizando atividades em parceria com agentes 
locais.  

 

 

UNIMOS, CERQUEIRA CÉSAR (1974)  
Fonte: Arquivo Sesc memórias 

 
Há aqui um aspecto fundamental, quando se trata de adentrar comunidades, bairros e 
cidades: o diálogo com as pessoas e instâncias que constroem o cotidiano desses lugares, 
sejam eles ligados ao poder público, à iniciativa privada ou a organizações da sociedade civil. 
A parceria com tais agentes é prática necessária, já que significa o reconhecimento do 
permanente trabalho já realizado em cada contexto, bem como a aproximação cuidadosa aos 
territórios, com seus códigos peculiares, cuja compreensão adequada favorece uma presença 
baseada no conceito de cidadania cultural (Chauí, 2006). 

Atualmente, em paralelo ao deslocamento físico das ações, iniciativas de atendimento 
remoto estão em curso, respondendo em boa medida aos desafios impostos pela crise 
sanitária decorrente da pandemia de Covid-19. O espaço se metamorfoseia e se digitaliza, 
borrando as fronteiras entre real e virtual sobre as quais costumávamos erguer nossas bases. 
Para tanto, uma plataforma de conteúdos denominada Sesc Digital, associada ao Portal de 
difusão institucional e às ações em redes sociais, busca traduzir, na medida do viável, a 





https://youtu.be/Quj4tjbTPxw
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CULTURA E ESPACIALIDADES COMO DINÂMICA DE USO E 
OCUPAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
EMANCIPADO: PERGUNTAS, OLHARES E PROVOCAÇÕES 

Shirlei Torres Perez  
Serviço Social do Comércio (SESCSP)  
Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra 
shitorres.shi@gmail.com 
 
 

RESUMO 
O texto aborda as relações políticas e educativas no espaço de cultura, considerando o ponto 
de vista dos estudos da comunicação e da performance, e os conceitos de educação pela 
comunicação, no entendimento das mediações pela convivência e pela estrutura e operação 
do espaço como rede de conhecimento ativo, e relação aos conteúdos ações e curadoria. 
Propõe questões que ampliem a visão do Equipamento de cultura a partir das lógicas do 
edifício e de seu lugar na cidade como estratégias críticas e operativas na construção de 
conhecimento emancipado, a partir de Santos (ecologia dos saberes), Martin-Barbero 
(educação pela comunicação) e Christine Greiner (corpo e comunicação), entre outros.  

PALAVRAS-CHAVE 
ação cultural, cidades, ecologia dos saberes, espacialidades 

 

1. INTRODUÇÃO 
Os estudos da arte e da comunicação, tem construído reflexões potentes a respeito das 
relações e convivência nos espaços públicos e coletivos, sejam eles institucionalizados, ou 
não, em diferentes medidas. No ambiente biopolítico atual, as relações dos corpos e a 
configuração das estruturas físicas, dos trânsitos e dos usos do espaço desenham dinâmicas 
que, não apenas amplificam e reverberam as formas de convivência, as hierarquias e modos 
de vida em cada realidade social, mas compõem e realimentam essas construções. As 
relações de convivência nos espaços são vivências constitutivas das políticas sociais e das 
dinâmicas de poder.  

A ideia de Ação Cultural, tem dialogado fortemente com essa noção, buscando políticas e 
formatos para a dinamização política das práticas e da fruição, assim como da própria 
produção artística, no sentido de fomentar desenhos políticos emancipatórios, críticos e 
complexos.  
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